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• •11'EÌ•O E•0 9000 
Um dos mais sagrados di-

teitos que tem o cidadão, o 
maior que lhe conferem as 
democracias modernas, é o 
do'voto. Se Irma democracia 
é realmente o governo do 
povo pelo povo, isto é, por 
meio dos representantes di= 
i'èitos do povo, dos seus elei-
tos, daqueles que voluntaria-
mente :quere pôr á' frente dos 
seus destinos, é necessario 
que esse mesmo povo possa 
usar livremente da regalia do 
sufragio. 

E' certo que essa libei-
dé-de votar não passa m i-
tás vezes duma utopia, -

e á vontade ine - 
ual a rrt. kQcia dos cac, 

ou a pr•• ,'a dos 
rios. A falta de instrução 
ducação, por um lado, as 
tessidades da vida corren-
qbe obrigam a recorrer aos 
ores dos políticos domi-
ites e a satisfazer-lhes os 
sejos e os caprichos, e ain-
'-tambem a coacção exerci-
.j'sóbre o eleitorado pelos 
•oitores do poder concor-
'vi=frequentemente para que 
n•frágio não seja, de facto; 
pi_essãd da vontade itidi-
tal "e não constitua, no 

L4, c'orÍjunto e resultado, uma 
--rdadeira selecção dos me-

Ihbres e mais competentes. 
A-pesar disso, o cidadão 

consciente não deve -deixar 
de se encontrar apto a usar 
éln'todo o tempo e oportuni-
dadé do seu fundamental di-
relto' civico: votar, escolher' 
os homens que hão-de go-
venat a nação. 
E" natural que, em situa-

çòés como aquela em que 
rios, encontramos,- suspensa 
a, Constituição e fechado o 
Páífamento-, muitos enten-
dam que não vale a .pena 
inscrever-se no recenseamen-
to eleitoral, por isso que se 
trata duma simples formali-
dade inutil. 
Não o pensamos assim e 

já manifestamos a nossa opi-
nião;lsob este ponto de vis-
ta. 
Imaginemos que, dum mo-

mento para o outro, o gover-

4 

i 

! 

no resolve fazer novas elei-
ções para escolha dos repre-
sentantes do país, com o fim 
de reingressar na normalida. 
de constitucional. Se os re-
publicanos náo'estiverem re-
censeados, ou se abstiverem 
de votar e de concorrer ás 
urnas, teriàmos um parlamen-
to constituido; na sua' maioria; 
por monarquicos, o q`ue irfà 
contra os desejos e a' espec-
tativa do proprio governo. E 
então no novo parlamento, 
com unanime assentimento 
da maioria, seria reimplanta-
do o antigo regime. 

E depois? 
Haveria d récúrso a uma 

nova revolução, a um novo 
5 de Outubro. Ma's todos sa-
bémos co1àib, è~m riiátëriá r = 
volucionar.'a, falham os cal-
cul , mais ó̂ptimistas. "E não 
deixaria de ser .culpado nem 
criminoso arrebatar a for *çá 
aquilo que se abandonara 
por desleixo, incuria ou tei-
mosia. 

E' q ]a possível que haja quem P..,q. , 
discorde desta nóssà` opinião-
Mas emitiino-là coró• a' maior 
sinteiidade, por dos' Íátecèï 
que àssirn og st •0 e, 
mos interes'se's dá"Rèpúbl#cá 
e do país. 

Parece-nos, pois, qúe' é 
uni dever dé'todbs ≤ìs'répu-
blit anos iriscrevèrein-se no 
recenseamento eléittiral. Os 
que já o fizèram em' anda 
anteriores devèião avériguà't 
se a sua'itisCrição'sé mánterfi: 
Os que o :nã'o fizeram` sindà 
devem-apróvéltar este • ensi j_o ' 
para o fazer. Ficarão aSsi'trf 
aptos a defender a Republi-
ca em todos os campos de 
luta: 

Antigamente,' gtìando ha= 
via o despique e a rivalida-
de entie partidos;' eram os 
proprios chefes que instigá-
vam os possíveis eleitores `a 
cumprir este dever. 

E' necessario, pois, qu` 
cada um se habilite a gozai 
dum direito que pôde coes= 
tituir ao mesmo tempo a sal-
vaguarda da causá gìie de-
fende. 

.Temporal 

Tem sido terrível pelos 
áéus efeitos o temporal que 
tem assolado o nosso pais, 
liavendo desmoranomentos 
do predios, paredes, feliz-
mente, sem desgraças pes-
soais a lamentar. 
De todas as terras notici-

am as enchentes de agua, 
eátragos sofridos pelo exces-
ão'de chuva, emfim .a deso-
lação, a miseria do povo 
que` os primeiros dias de 
1921 lhes trouxe como brih-
de, de festas. 

Tristes festas!. 
Nesta cidade só temos a 

notar a chuva, vento e frio, 
sem motivo para queixas, a 
nito ser o desabamento das 
pedras no tunel do Tamel, 
que a sua queda sobre a li-
nha motivaram o descarri-
lamento do comboio expres-
$d déécéndente no sábado. 

0 3U1V8psarlo aos 
Bombeli os 

Por virtude dos festejos dê' 
aniversario da nossã prèsti- 
mosa Associação de Bom-
beiros Voluntarios , termina-
'rem alta noite e como «A 
Opinião», sai hoje, não nos 
deu tempo necessario patál 
publicarmos a indispensavel 
reportagem. 

Disto pedimos desculpa 
aos nossos leitores prometer- 
do faiel-o no próximo nu= 
mero, 

Mauaei Estepes Límítadá 
Campo da Republica - Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 

PATARRO . 

Razão de ser 

Uma nova secç:,io que não 
tem proprianiènte final:ída-
de determinada. 

Nela se registirFio, ém 
boas palavras, pequenos fa-
ctos; oeorrenci°da, in`ci'den-
tes', que se passam por esse 
mundo, e que, na sua pro-
pria insígnificár cia, encer-
ram' sempre qualqu,•r'coisa 
de'util, de ap'rõ`veitavel, de 
instrutivo, db interessante, 
afinal. 

Ir-se-ha de terna•` em ter-
ra,- de país em país, corren-
do=se; se possivel fóè, e'as-
sim calhar,, todo o mundo. 
Aqui e ' aleín; um ctimew-

tario rapído,, ubi'a 'alfineta= 
da ligéira,' por vezes ítim 
ra'sgRozinho na pele, maé 
sempre,. em tem inotensivo. 

De maneira que os 
nossos mortos e feridos go= 
zem sempre de boa saude. 
'Ora, pois... 

B'óato estupido  

As nossas colonias são al-
vo vo da velha e . voraz cobiça 
de estranhos. E' certo e sa-
bido. E, de vez em quando; 
espalham-se lá fóra os mais 
eetupidos boatos. 
Como agora. Nem mais 

nem menos que pensavamos 
em 'vèndér a 'nossa proviri-
eia dê Angola á Polóniá: 
Como pq, aqui passou,, a 

caminho dá piadeira, o di-
tador polaco Pilsudsky, vá 
de fazer correr a atoarda. 
Vender Angola! Podíamos 

vender tudo, mendã essa 
bela província. E à Polonia, 
cõino se as vãiias petencias 
deikassem... 

E'- cla3ò que fóï g pr0•;4' 
Polonia a primeira a des-
mentir o boato, dizeÈdb' qüé' 
nem em tal coisa se pensou 
nunca: 

E 'q-àé péifs'a§sè..'. 

ãuestão de vinho 

Naquele p<,;is da lei seca, 
ocorrem a. t;ada pas`sà cbleãs 
extraòrdina'rias. 
. Par exemplo, ha dias; ;iítis 

250 estudántè;s ëm• complë-
to0:estado'de embriagúez,;'di-
vèrtiiam=se á' atásaltãi'' uns 
vagões do Metropolitano, e 
depois um cidèinatògràfo, 
óndè' •roduzirà'm gi'andès 
àúa`•os: 

Seita euf•iosb saber' cómo' 

é que aqúela •énte se 'em-
bvrra éha. 

1làs o vinho ás vezes é 
diabo. E, gitanto mais falsi-
ficado, pior. 
Ainda agora, na'no7fe do 

Natal, dóis si-sudos policias 
ingleses, èstando de guarda 
a sua casa,` apodëraram=se, 
de objectos i'o vapor de vin-
fé ' libi ú8-

'ftázi; ? 0 áé'ii ésta`do-: de 
c`óSnpleta' `énmbrtiiágizez, ie-
garüm'él'és. E páré4e'gtte ó' 
s1èVèro juiz; qúé os vai jul-
gar, está " lia ' dís üdçllo ' de 
Ihès përdòar. 
,E... , 

A proposito 

' ò' vitific à `e• 8 'leva a 
gente 'gize . ó bebé u fazer 
&6p'eliàs;'óUtÍis,•lWâ-  a'fa+ 
zg-lás'àJgénte'i ate -6 vhéndé, 
- - Ctin oiti-nós o' 'se uiïìt`é 
oçorrtdo'com'dbis t'ásqúéirbs 
iluU f egtièílíá''dúìii •o•icé-
Iho vizinho. ,,,- 

IÌhviá lá, 'um ¢ábre ho-
m•m que giistàva d'à'piiiga 
e todas . ás -túd dès iãL lSebér 

iiiho a seu eóP . 0t daitó da 
gtiitãn4a pli'ti$á-lhe 'á • ír á• 
ás ordens e dizia rogo `'á 
mulher que lhe fizesse uma 
mèrènú'in`Iiá;' por'qu&'sè trã= 
taxa dum 1avradoi* coZ]i 'a1= 
gtins •hadereá.-

Ao'fim de dois anos,,-á;pá 
reco a'conta: Treze contos! 
E como parte 'dias terras; 
que aliás pertenciam á mu-
lher; eàtavam já hipoteca-
das, a família do homem 
das merendas ficou- na rrzi, 
seria. 

Outro inercieiro da mes-
ma_frcguézra-•ìnha uma fre-
gueza que•tambem gostava 
d  p`iiigA è mandava buscar 
uma caneca de vez em quan-
rio. Ao fim dum 'ano, pouco 
mais ou menos, três contos 
dé divida. E a desgráçáda 
tem que desfazer-iè dás tìl: 
titriaà leiras que possuía. 
Honrudá gente! 
Com o litro a 1$60, gtié'ô 

a media da custo 'do vinhas 
naqucl;-•' terra, seria pre.éisó 
que a iisuiherzinha líób'essé 
mais de 5 lítrós por dfa,; úú-- 
rante um ano,, p*ãrà gastàr 
trés,contos. 
Não haveria engano na 

medida? 
Mas é assim qüe muitos 

enriquecem. 

João da Esquina 
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Auxiliai é pirotêg' ei a i m prensa-

ré-úblicâna,- dandõï 1hé- os` anún`- 

• ! w 1. A:.JrtJ. 

CIOS, assinat uI'§`étyc. étC. 

Hoje mais do que" n" únca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E; assim, mostrái• ,tarimbem chie sois 

Vei'dad• Pitus rii püWrGanOs:'; 

Não me lemb, , 
los, senão pelo c .e t~. 
tem ?) meu tei1ipo ac 
mora?cgr. 

E há ruas que precisam 
ser desenvolvidas, para um 
impulsivo progredimento lo-
cal. 
Nos meios pequenos, não 

deixa de representar u m a 
grande obra a realisar, em 
face das temeridades que se 
encontram na frente dos pro-
jectos. 

Mas, um pouco mais de 
bairrismo"_im Po.•i ãQ- cama-
rária, rária, com seus réditos á 
frente, e meia duzia de cava-
lheiros de representação so-
cial do meio citadino e as 
obras serão factos dentro em 
pouco tempo. 
Há muitos prédios em que 

a higiene deixa bastante a 
desejar . º Ha-os mesmo, que 
são y vèrdadéir"tis fócos pesti-
lentos:- digo-o, porque sei 
e porque os vi. 

E .se me dão licença de 
próségtiir nésttá' órdèìn mate-
rial de ideias, desde a Cape-
la de S. Francisco até ,a co-
riliecidá Padáriá Ivlaitim tu-
db isso •re tétri,=d'é entr•egár 
ao'èãmárte- o`dés'trúidgr,`Ifaía 
á árit¿iga fina Iìréjta'tér uma 
firiálid"ade itíais 'prólongada, 
provado, corro' está;' alie to-
dos ,aqüè'les `ëaselïres 'são  ' er-
dadéiras pocilgas" s`e m ar 
nem 
O que Barcelos representa 

nas suas melhói'es artérias, 
m òs' ántépássádos quem 

as realisaram. 

Ó : que éòntà liòje,, e con-
sidërádo modëmismõ-mas, 
relativamente ,a higiene, há, 
ainda; muito que fazer. 

Este projecto d e expro-
priações, obrigaria a cons-
truções modernas. E 'a cida-
de, ainda por dentro, possue 
muito, terreno onde elas se 
;poderiam realizar, fomentan-
do a urbanisação sob uns 
;moldes estudados convenien-
temente, sob o aspecto de 
vista da construção civil. 

As rizinas do Pala' io dos 
Condes frontéirás á ;ponte, 
deveriam conservar-se' 

o edifício e dèsti-
nando-se-lhe a úni fim ale-
vantado, que o'deixo á ésco-

', lha dos ilustres homens de 
:Barcelos.- E assim se não 
deixaria desapárecer uma dás 
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co e`,iistorico. 
embora lhes part 
de Salomão. 
A medicina, o fôt,, 

tentes militares, o ca; 
mo, o seu comercio e 
indústria, com suas asst 
ções legalmente instituruas 
têem a força, o conhecimen-
to necessário, para uma re-
modelação dos muros da ci-
dade, fomentando o trabalho 
e o consumo material das 
suas casas de negócio. 

Esperaram do Estado a 
grande mercê'da`élevação da 

i d cida-u terra categoria e sua err a ca eg _ . ; 
de.., Saiu-lhes, caro e pátrio- 
tismo. Nem sempre dò F,sta-
do deverémó"s, esperar o re•- 
surgimento das nossas terra 
E' sempre melhor vêl-as p• 
gredir èdever a si mér 
que são e o que valem 

O que é velho-aba.,. 
que há necessidade de'ee 
car-se, que se levante. 
Um empréstimo 'cama 

não deve ser uma mort 
dificil de resolver. 
As melhores terra do 

te estão-se traiisformandc 
si-

Vila Real, Espinho, Figu( 
ra, Vila do Conde, Povoa, 
Porto, emfim, onde o turis-
mo tem um arranque para a 
conquista de um futuro, es-
tão pondo os olhos nas trans-
formações por que se opé-___. 
rate as terras estrangeiras, 
depois que da guerra vieram 
os nossos valores militares e 
viram como por lá se traba-
lha. 
Tem Barcelos, pois, vasto 

campo de manobras no ca-
pitulo do ,seu ressurgimento 
de muito velha terra que era 
e não pouco estacionaria. 

Porto. 

João Agostinho Landolt - 

L PINA1 IA 

Os premios maiores da lo-
taria  nacional de sabado 
coúbbram aos seguintes nu-
meros: ; 

852,400.000$00. 
3401, 4b.000•00. 
6533) 10.00000. 
6851, 1.7601$00. 
6853, 1.760500. 
Premiados com 2.000:300: 
1220, 1435, 2129, 2571, 

3979, 4332, 4444, 5818, 7043, 
7394. 8195, 8459, 8551, 8732 
e 876,5. 
Px e.m1adc:j e'om 1.0008010: 
245, 297, 619, 1036, 1957, 

2422, 2-166, 2.484, 25,22, 2939, 
2981, 3256, 3_298, q50+5, 45_48, 
4773, 5010, o0'•5, 54(38, 5566, 
6127, 6230, 6277, 6791,, 6822, 
7690, 7941, 8660, it707 é 8762 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. o Papalaria 

FERNANDO MARINHO 

M fechar 

A sobrinha: - ¿0' _tio, a 
aguardente tingirá de encar-
nado o ve&ido da minha bo-
neca? 

0 tio:--Já se ré que_ não, 
n,,ir,ha tôla. Porque julrri.s 

A sobi,1tha:-, Cumo ourai 
z -,;ruía ruge ti -'zer que - d 

aguardente é que fazia o na-
riz do tio encarnado! 



•oe••arcelos 

ì• 
à. 

da. 
no 

jeja-
.L nova ea rção. 

co porque reco-
•iresentemente a 
é extemporonea e 

mpestiva. 
xemos concluir os dois 

,ios que se estão a cons-
r no largo da estação, 

esperemos que a Avenida 
tóme novas directrizes quan-
to ao seu aformoseamento, 
e então tenhamos a 

,aa 
igual 
d.eiro. 

Pense-se nisto com sereni-
dade e nlo se deixará de 
concordar que toda a nossa 
acção deve ficar inabalavel 
para em ocasião oportuna 
se poder exigir da C. P. 
uma estação do caminho de 
ferro que não nos envergo-
nhe nem nos deprima. 

Obras das Torres 

ao u 
a este 

ando ela 
.leoa e°tu-

as recoill.la-
existe a ntc 

iós ímpugnaíLus, 
aan-, , á estética da 
actual estação que è 
à de qualquer apea-

Jà• tiveram começo as 
obras nas ruinas dos Paços 
dos Duques e Condes de 
Barcelos. 

Ha quem diga que devem 
estar concluidas no proxi-
mo mez de Agosto. 

Bento Bravo 

Notícias 

 locais 
e 

'0I colocada na inactivi-
3ade permanente a sr.a 
ìaria Teresa das Dores 
aria, professora da es-
do sego masculino da 
uesia de Vila Frescai-
suburbio desta cidade, 

rando aposentação. 
d 

criado em segundo lo 
gar de professor do se-
masculino na escola da 

3guesia de Alvelos. 

IA escola primaria da ffrre-
1 guesia de S. Romão da 
Ucha foi colocado_o profes-
sor sr. •Augu.sto de Oliveira 
Fernandes. 

DJRA1tiTE o ano de 1930. 
a -a.ssistencia medico- 

-farrnracciltica dada. pela San-
ta Casa da llisLrieordia a 
doentes pobres externo, foi: 
consultas 1108, sendo 434 a 
varões e 674 a femeas; dias 
do- consultas 103; medica-
m(mtos X1693, sendo 730 a 
varões c 90 a ; emeas, no 
valor de 8.192•t'S. 

Contra a varíola foram 
vacinados na Sub-Inspecão 
de Saude, durante o lano 
filado- ele 1930, 58,1 indivi. 
duos, sendo 321 do sexo 
mrsculino e 263 do fenl(,,ni.-
no_ 

w 

EXENOROU-SE do cargo 
de vice-provedor da Mi-

v sericordia, desta cidade, o 
nosso distinto e preclaro 
amigo sr, dr. Porfirio da 
Silva, proficiente advogado 
e notario, por virtude da 
lei do xïotariado. 

O anonimato 

Cada passo estamos a re-
ceber cartas com artigos, re- 
ferencias, informes e indica-
ções sobre certos 'assuntos 
de ordem geral uns, è de fei-
ção local outros. 

Por vezes nos tem sido 
enviadas coisas interessantes 
e até aproveitaveis, todavia é 
lamentavel o sistema ' que, 
pela sua origem, nos obriga 
a não lhe -.dar o mais leve 
acolhimento. 

Torna-se, portanto, inutil 
a insistência de tal criterio. 
Um destes dias recebemos o-
recorte dem artigo já publi-
cado noutro nosso, colega, 
sem qualquer mais indicação 
que nos revelasse a sua ori 
gem. O artigo é aproveita-
vel pelo seu especioso dou-
trinamento, porém, e apesar 
disso, não saimos do nosso 
rigoroso criterio orientadôr. 
Por isso mesmo novamente 
lembramos a conveniência 
de pôrem de lado esse pes 
simo habito se é que teem 
em vista verem bem aceites 
as indicações, que prestem, 
Ficaremos entendidos du-

ma vez para sempre.. 
A vêr vamos'. 

Uaaoaro Mufli`ipal àe 
Barcelos 

Movimento durante o . ano 
de 1930: 

Bois e vacas, 630 — 
123,524 quilos. Vitelas, 786-
36.980 quilos. Carneiros e 
cabritos, 2834-17.311 qui-
los. Suinos, 623 — 46.924 
quilos. 
Carne e visceras • inutili-

sadas por improprias par,l 
consumo, 628 quilos. - ` 

r x3 1inssa uniã0, eis frente dos monárqui-

0:`• flossa fárça inveneivel e indestructivel, 

;1•x, .ka ••.t;s`: n-•(?s unid!)s, tidos, para beta da Pa-

tria e (Xa República. 

Ribeiro dé 'Cárv&iho 

,asco r.splrito lu 1 
. uosamente instalada 1.. (ar-
ga no Barão de S. Martinho. 
—Uma grande comissão 

de' aveirenses veio pedir ao 
sr. Arcebispo Primaz, na sua 
qualidade de Metropõlita, a 
restauração do se u antigo 
bispado, cujas freguesias fo-
ram distribuidas pelos diace-
ses do Porto, Coimbra e Vi-
seu, baseando-se em que já 
foi restaurada a diocese de 
Leiria, e promovendo Caste-
lo Branco o mesmo pensa-
mento, que foram extintas 
com a de Aveiro em 1882. 

S. Ex.a prometeu advogar 
com o maior interesse junto 
da Curia Romana o justo 
desejo dos aveirenses. 
—Regressou o governador 

civil sr. coronel Artur dos 
Santos. 

Vieira do Minho— Foi inau-
gurada com todo o explendor 
a restauração da igreja da fre-
guesia de Soengas, cuja edi-
ficação remonta a 1704 e des-
de ha anos estava privada- do 
culto pelo seu estado de ruina. 
—O hospital desta vila 

tem recebido muitos donati-
vos, que de tudo precisa pe-
cisa pela sua vida dificil. 
O clero rural auxiliou mui-

to a, consecução desses do-
nativos. . 

Espozende—A C a m a r a 
Municipal abriu concurso pa-
ra o fornecimento de energia 
electrica todo o concelho. 
—Foi inaugurado ontem o 

serviço teleforiico entre está 
vila e Barcelos. 
—Na Delegação Maritima 

estão expostas aos concorren-
tes as condições dos faroleiros 
supranumerios. 

r 'I" , ra-lo 
a a aáhtideado (•m_,dónra da 
Circuncisão do ?1lenino Deus, 
e, o espirito repousa das cou-
sas terrestres para se elevar. 
ao natalicio de Jesus. 
Começa neste dia a cor-

rer o praso para o =paga-
mento de contrSbuições co- 
mo a taxa militar, decima 
de ,juros e outras. 
Tambem começa a regis-

ta r-se o inicio de novas leis, 
que estavam agasalhadas ou 
no ehôeo, como a lei da nu-
meração dos seguros, alte. 
ração ao Codigo Civil, lei 
de protecção aos passagei-
ros de camionetes e outros 
veículos de transportes, res-
trição da emigração, etc. 
As classes dirigentes de 

associações e colectividades 
igualmente entram em exer-
cicio. Pela crendice popular 
realisam-se boas coisas pa-
ra que a sua pratica se re-
pita por todo -o ano. , 
Avivam-se cumprimentos 

de amisade, e a todos se de-
seja que o ano seja feliz, 
apesar de ainda não estar 
bem definido o que seja a 
Felicidade, ' e nós, que não 
temos a pretençaao de endi-
reitar o mundo, cada vez 
mais torto, iremos ao sabor 
da corrente, fazendo votos 
por que os nossos leitores 
sejam muito felizes e gosem 
coro satisfação todas as de-
licias que lhes proporcionem 
uni-bem-estar. 

Este número de rR Opinião» 

foi visado pela Comissão de 

Censura de Viana do Casteol 

Anunciai e propagai 

a •Opinião•, 

Congresso Missionorio 

Está como se sabe—anun-
ciado para Agosto proximo; 
e por ocasião da inaugura-
ção da estatua a D. Antonio 
Barroso, figura do mais alto 
relevo como apostolo e re-
presentante do verdadeiro 
cristianismo, a abertura dos 
trabalhos dum Congresso Mis-
sionario aqui a realisár. 
Algumas considerações nos 

oferece este assunto no -seu 
aspecto economico quanto à 
parte de encargos municipais 
que nos dizem vai acarretar. 
Mas tal referencia critica não 
se pode reportar aos limites 
desta rapida noticia informa-
tiva. Talvez no proximo nu-
nero nos alongaremos 'rias 
Observações que o pro-blema 
suscitou. 

Por hoje nos limitamos, ao 
anunciar: o congresso, em 
extractar o seu programa pa-
ra que os nossos leitores an-

dem ao par do que se passa. 

C o m i s s ã o Executiva:— 
Presidente dá Camará; Admi-
nistrador do Concelho, Pre-
sidente do Sindicato Agrico-
la, João Duarte Veloso, pe 
la Associação Comercial, Dr. 
Matos Graça e João Cruz, 
como delegados da Comissão 
do Monumento a D. Antonio 
Barroso, P.e Domingos Fi-
gueiredo, como delegado das 
Missões e Capitão Mendes 
Alçada, representante do Con- 
selho Nacional de ' Turismo. 

Sub-Comissões: m. e 1 o s,— 
Rev.m° Arcipreste Rio Novaes, 
Conde de Vilas Boas, João 
Duarte Veloso, Dr. Matos 
Graça e João Cruz. 

Alojamentos:'--Presidente da 
Camara, Administrador do 
Conselho, Capitão Alçada, 
pelo conselho de ,Turismo e 
tenente Cardoso e Silva, pe-
lo Grupo Alcaides de Faria. 

Inauguração ,do Monumen-
to:—Presi'dente da Camára, 
Dr. Matos Graça e João Cruz, 
da Comissão do Monumento, 
`Dr. Miguel Fonseca, da Co-
missão da'Estetica e P.e Do-
mingòs Figueiredo, delegado 
das Missões. , 

Exposição Missionaria.— 
Presidente da Camara, P.° 
Domingos Figueiredo,- Dele-
gado das Missões, Cicero 
Terroso, da Associação Ope-
raria, Francisco de Sã, , dó 
Circulo Catolico, Eleuterio 
Cerdeira, Director da Portu-
caleríse e Augusto Soucasaux, 
dos Amigos dos Monumen-
tos. 

•,rlmei-
.ra o Congresso 
a realizar, nesta 

l o proximo m e z 
-gosto, por ceasião da 

inauguração do Monumento 
a D. Antonio Barroso. 
Em todas as terras que 

anunciam ruidosos festejos, 
antecipadamente vão fazen-
do a competente propagan-
da, tornando-se conhecida a 
intenção do que se vae fa-
zer, todavia, neste caso, 
Barcelos não precisa de 
anunciar largamente o pro-
grama do Congresso Missio-
nario, porque não se trata 
desses ruidosos festejos cone 
arraiaes, foguetes, musicas, 
etc. ete...,mas necessita, e 
disto já me tenho ocupado, 
de quem vá dizendo na im-
prensa o que é e o que tem 
Barcelos. 

Mostrar em zincogravuras 
não só alguns editicios, co-
mo alguns campos, lagos ou 
ruas da nossa cidade e das 
margens do Cavado. 
Apontar antecipadamente 

o que é digno de se v8r e 
de se admirar, quais as nos-
sas condicçães climatericas 
a q u e distancia estamos 

Peregrinação à Frasqueira: 
—Rev.mo Arcipreste, Adminis-
trador do Concelho, D. Fer-
reira Vale, da Confraria de 
Nossa Senhora da Franquei-
ra e tenente Cardoso e Silva, 
do Grupo Alcaides de Faria. 

Solenidades Religiosas.•— 
Rev.° Arcipreste, Rev.°9 Páro. 

tr--1 do mar, que temos bôas car-
reiras de camionetes, faceia 

p• igaçIles por numerosas es-
trau`•`ts, amplo serviço de 
autora -oveis, abundante mer-
cado ser.-naval, comboios ra-

pidos (en.,-,e L outros) com 
Porto e Valenç•1 %falar do 
nosso poetíco rio (: u do e 
do deslumbrante p• á 'ama 
da Frasqueira e ailla• das 
termas das Aguüs do Ei rogo: 
Aqui ternos o caso da fal-

ta da Comissão de Iniciati-
va e Turismo local, que era 
a entidade de chamar a si 
este trabalho e do qual Bar-
celos- muito teria a lucrar. 

Assim, repito, continuará 
Barcelos a sér aquilo que 
é. 
Mas pergunto ainda: Per-

que será que se não nomeia 
a Comissão de Iniciativa e 
Turismo, a que se refere o 
Decreto n.° 10.056 de 30 de 
Agosto de 1924? 

A estrada para a Tran-

queira 

Apezar do tempo inver-
noQo que temos atravessado, 
te .os conhecimento que se 
tE a continuado a trabalhar 
n construção desta estrar•-
r que é para loa-- _. 

Z 

cos da Cidade, João de Sou-
za, da Confraria do S. S., 
Avelino Sousa, da Confraria 
de Santa Maria Maior e de-
legados da Santa Casa, Or-
dem Terceira e Senhora do 
Terço. 

Ornamentações: — P r e s i-
dente da Camara, Dr. Miguel 
Fonseca, Dr: Matos Graça, 
João Cruz, Delegado dos 
Empregados do Comercio, 
Francisco de Sá e Cicero 
Terroso. 

Iluminações e Fogos:—Pre-
sidente da Camara, Dr. Lima 
Torres, pelos Bombeiros de 
Barcelos, Miguel Miranda, 
pelos Bombeiros de Barceli-
nhos, Mancelos Sampaio, pe-
la S. E. N: P. e D. Ferreira 
Vale, pela Confraria da Fran-
queira. 

Musicas: — Presidente da 
Camara, José Neiva, delega-
do do Orfeão Barcelense e o 
Regente da Banda. 

imprensa:- Delegado das 
Missões, Rogerio Calás e 
cor[espondentes dos jornais. 

Agentes Externos: — Do 
Porto, Dr. Alberto Pinheiro 
Torres; de Lisboa Dr. Lino 
Neto. : 

' Agentes de Ligação:—Com 
o Prelado, P.e Joaquim Gaio-
las; Com o Governo, Admi-
nistrador do Concelho; Com 
as Missões, P.e Domingos 
Figueiredo. 

Secretaria e Tesouraria:— 
Presidente da Cansara, Dele-
gado das Missões, Avelino 
Sousa, P.e Bonifacio. Lamela 
e Manoel Lebreiro. 

Algumas das sub-comissões 
não estão ainda completas. 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
naig, revistas, mapas, fac. 
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando Marinho- -Barcelos 

BOM RECLAME 

Anunciar ná- Opinião 

Reforma Admiuisirali 
Em reforço dó que dis: 

mos no ultimo n.° de <A O, 
nião» sobre a epígrafe O s 
no dos justos, telegrafam 
Vila Real: A Associação i 
mercial, prestante coleei 
dade local, convocou i 
grande reunião na - 
maca Municipal, a fim 
tratar dos interesses di 
capital de provincia, em f 
da projectada reforma admi-
nistrativa. 
Foram apresentadas e dis-

cutidas varias moções sendõ 
nomeada uma grande comis-
são composta por represen-
tantes de todas as colectivi-
dades locais. 

Dentre estes foi escolhida' 
a comissão executiva que fi-
cou assim constituida—Drs. 
José blourão, Pedro Serra, _ 
Manuel Cardona, Augustb 
Rua, Sebastião Ribeiro e Ma= 
deira Pinto.» 
E nós? Continuamos na 

soneca da nossa justiça. 

Morte do 

•Iarcc•al Jóffre 
A's 8 horas e 23 minutos - 

desabado, 3, faleceu _em 
Paris o Marechal Joffre-, .o 
valente vence dor da bata- y. 
lha do Marne, na Grande y 
Guerra, como chefe. supre,__ 
mo dos exereitos aliados, 
que foi, por assim dizer, o 
inicio da paz. 
De ha dias que o seu es-

tado de saude inspirava 
graves cuidados aos seus 
assistentes, cujos relatorios 
deixavam prever o desenla-
ce fatal. 
Morreu com 78 anos. 
A imprensa francesa, e 

pode dizer-se toda a impren-
sa mundial, dedica ao he-' 
roi da Grande Guerra lon-
gos artigos laudatorios e 
ilustrados com fotogravuras. 
de tito alta individualidade 
e aspectos da sua vida mi-
litar. 
Na insignificancia da sua 

humildade (A Opinião) asso-
cia-se ao luto em que se en-
contram todas as nações 
aliadas, e lamenta em ex-
tremo o falecimento de quem` 
tanto soube glorificar-se de-
fendendo a human•dads 
oprimida, L n 

I 
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Livros de I'.e 

rias of 

Cadernoç• 
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Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidadé de pre ços. 

N 
A 
C 
A 
0 

Execuçâo de livros, jornal* 

Impressos para o comércio, ince 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço en_ 

dos os géneros. 

r 

Confraiernisacã••«O 

ublicana Fe 

so presaau-.,viega 
• de Torres Vedras», 

tos uma carta-cfrcu- 
e nos expõe um alvi-
i 0ess ente convidando-
s emitirmos a nossa 

Min 

Ne alvitre apresenta-Se 
deia da realisação dum 
.quete de confraternisaçã.o 
%oda a imprensa republi-
h .do país por ocasião do 
reario ' comemorativo 
de Janeiro. 

;omo exemplo de via-
,iii._...de cita o exito já obti-
' do o ano passado com o 
banquete dos jornalistas re-
publicanos da capital ao ce-
lebrar-se a gloriosa data da 
proclamação da Republica. 

Achamos absolutamente 
aceitavel e necessaria mes-
mo essa iniciativa que virá 
marcar -mais uma eminente 
jornada republicana e es-
treitar melhor os laços de 
solidariedade que nos unem. 

De resto nós estamos sem-
pre de acôrdo com tudo que 
seja lembrar e engrandecer 
a Republica, com tudo que 
canalise á sua propaganda 
e ao seu desenvolvimento. 

- Em caso algum recusamos 
a nossa cooperação, ainda 
mesmo nas horas dificeis em 
que o esforço prestado che-
,ga a sêr sacrificio. 

Louvando, por isso, a 
acertada lembrança do nos-
so distinto e valioso colega 
aqui lhe deixamos nestas 
palavras de franco apoio a 
sincera expressão do nosso 
sentir. 

._Dr. DomioOos Pereira 

Este simpatico e valioso 
republicano, incontestavel-
mente, uma das mais desta-
cantes figuras do regime e 
nosso amigo muito querido, 
encontra-se em Braga onde 
foi passar as festas d'ano 
com sua familia. 

Regosija-nos o facto, prin-
cipalmente pela bôa-nova de 
que este nosso ilustre amigo 
se encontra muito melhor da 
impertinente doença que tan-
to o tem atormentado. 

Com sincero afecto o cum-
primentamos.desejando-lhe a 
melhor saude, para. que o 
sem esforço não falte na pro-
pagando dos grandes princi-, 
pios doutrinários do regime. 

Primeiro de 
Janeiro» 

Não é sem certo regosijo 
pie nos referimos ao aniver-

sario deste brilhante e inte-
merato baluarte republicano 
da cidade do Porto. 
«O Primeiro de Janeiro», 

cujas tradições liberais da-
tam de ha largos anos, tem-
se sabido orientar por esses 
principios com a mais eleva-
da envergadura impondo-se 
ao espirito republicano como 
um dos melhores arautos da 
Democracia. 
O seu aspecto grafito com-

pletamente moderno e esme-
radamente cuidado • emqua-
dra, em absoluto, com a pri 
morosa colaboraçâo quer li-
teraria quer de reportagem 
fotografica. 

Sentimos, na verdade uma 
enorme simpatia por esse cri-
terioso jornal que tem a di-
rigil-o dois nomes valiosos 
de conhecido merecimento e 
de larga reputação na im-
prensa do paiz. 
Mas, na hora da sua festa 

de aniversario colocamos de 
lado esse espirito de simpa-
tia, para salientarmos com 
merecida justiça e inteira im-
parcialidade as elogiosas re-
ferencias a que tem jus. 
E assim, numa afectuosa 

prova de estima, permita-se 
-nos o direito dos mais sin-
ceros cumprimentos a todos 
quanto nesse jornal traba-
lham. 

SOC1EDAll1? 
Aniversários 

Pàssam amankã, os dos 
srs.: 

José Casimiro Alves Mon-
teiro; } 
Manoel Candido da Silva 

Correia; 
João Carlos Coelho da 

Cruz; e Emidio Joaquim Ro-
drigues. 

Sexta-feira, dia 9, os «das 
senhoras: 
D. Maria Amelia de Fa-

ria; e D. Olinda Barbosa, 

Com suas galantes filhas 
esteve no Porto a sr. D. Ire-
ne Garrido. 
—Tambem ali estiveram 

os srs. Drs. Augusto Montei-
ro e José Matos Graça. 
—Chegou da Figueira da 

Foz com sua esposa e fllhi-
nUs o sr. Manoel Moreira 
Esteves e tambem seus tios 
o sr. Adelio Esteves e esposa. 
Acompanhado de sua estre 

mosa filha o sr.a .D.: filaria 
Ondina regressóºi do Porto 

o sr. Manoel José Nunes, Peretra-

"0 P 0 V«» 
Este destemido campeão 

republicano que tanto e com 
tamanhas dificuldades vem 
lactando pela defesa da Re-
publica e propaganda dos 
seus princípios dirigiu a toda 
a imprensa o comunicado 
seguinte: 

Para remodelação dos ser-
viços internos, que permitam 
a sua passagem a diario da 
manhã, suspendeu a sua pu-
blicação o jornal «O Povo», 
prevenindo-se os estimaveis 
assinantes que em circular 
Ihe"se`rão explicados ós mãti- 
vos desta resolução. 
«O Povo» reaparecerá bre-

vemente, completamente re-
modelado no seu aspecto 
gráfico e em todas as secções, 
mantendo a sua caracteristi-
ca de diario republicano in-
dependente». 
Embora tenhamos de ce-

der perante a dura realidade 
das coisas, custa-nos imenso 
verificar a lucta de assom-
brosas dificuldades a vencer 
que impede a Ma imprensa 
republicana de cumprir o seu 
dever e espalhar o indispen-
savel beneficio dos grandes 
princípios. democratas 
Ao «Povoa apetecemos o 

seu breve regresso á publici-
dade com as valiosas remo-
delações que promete. E no 
entanto a nossa leal solida-
riedade. 

Aos' lavradores 

Do distinto comando lo-
cal da G. N. R. recebemos 
o ,aviso, que a seguir publi-
camos, sobre as condições a 
que tem de satisfazer os 
veículos de tração animal, a 
partir ' de 31 do `corrente 
mez: 

Codigo da Estrada 

Artigo 20.°—Os veiculos 
de tração animal, alem dos 
preceitos estabelecidos para 
a circulação em geral, terão 
de, satisfazer ás seguintesd 
condições: 

a) Os aros metalicos deve-
rão ser cilindricos e sem dis-
continuidades, salienciàs ou 
rebarbas na superfiicie ro-
lante,. com a largura de 7 
çentimetros para os carros 
de bois. 
À partir de 31 de Janeiro 

de 1931, serão autuados to-
dos os proprietarios de car-
ros que não satisfaçam aque= 
las condições, sendo-lhes li-
èada a multa de 600i és-
cudos. 

Associação das 

Classes Ope-

rárias 

Não se tendo realisado no 
passado domingo, por falta 
de número, a assembleia ge-
ral extraordinaria, para lei- 
tu.ra de expediente e apre-
sentação de contas, ficou a 
mesma adiada para domin-
go. 11 do corrente ás 10 ho-
ras da manhã, que funcio-
nará com qualquer número 
de sócios presentes. 

Após as férias do Natal 
recomeçam hoje ; as aulas 

_noturnas rias Associações 
Operarias. 

DonatiV 0 S 

Sopa dos pobres 

Das Ex.-15 Snr.as D. Bea-
triz Guimarães, D. Emilia C. 
Albuquerque e irmãs, D. Ma-
ria do Carmo Fonseca, D. 
Elvirá Souza e do sr., Mano-
el Vieira Azevedo 1 cantaro 
de vinho cada. De uma ano-
nimo 3* rasas de milho. Da 
ex.— sr.a D. Irene Garrido 
e filhas 2 boroas de pão, 1 
rasa de milho, 1 garrafão de 
vinho e 10$00. Do Snr. Abi-
lio R. Souza 10 pães _ de 
semea. Do sr. Antonio da 
Costa Martins 8 pães de 
semea, Da sr.a D. Rosa Bap-
tista e irmã 10$00 de pão. 
Do Sr. José Antonio Rodri-
gues 10$00 de pão. Do sr. 
João Luiz Ferreira 15$00 de 
pão. Da Sr.a D. Loduvina 
Gonçalves 1 raza defeigão. De 
um anonimo por intermedio 
de tO Barcelense» 2$50. Do 
sr. Capitão Manoel Freitas, 
2$50. Do sr. Armindo dos 
Santos 12$50. 

A Comissão de Senhoras 
que andou em peditorio na 
angariação de donativos pa-
ra melhorar a refeição da 
noite de consoada aos pobres 
da cidade recebeeu mais: 
Dos srs. Tomaz José de 

Araujo & C.a Suc.res• 15 de_ 
bacalhau, 10 quilos de arroz 
e 5 quilos de assucar; José 
Pereira da Quinta & C.a L.da, 
3 quilos de' arroz; Antonio 
Dias Gomes, 3 quilos de ar-
roz; Manoel Araujo Coutinho,. 
1 raza de Castanhas e 1 ra-
sa de batatas; Rodrigues de 
Faria, de Forjães, 60$00 e 
Conde de Vilas Boas, 50$00. 

Vila agricola 
Serviços do mes de Janeiro 

NOS CAti1POS:,— Preparação de terras para sementa,'-
ras de prima gera; plantação de Batatas no sul. HORTAS: 
—Preparação de terrenos, sementeiras da época. POMA-
RES:—Limpeza, poda e plantação de fruteiras. ARVO-
IEEDO—Plantação de érvore.s, cortes de telhadios e de ma-
deiras. VINHAS: — Podas, plantação de barbádos 
surribas e enxertias nas vinhas. ADEGAS:—Cuidados com 
os vinhos, atestos de vasilhas, trasfeguas. GADOS:--Res-
guardos dos animais; cuidados com as fêmeas criadei-
ras; as camas; ` vacinações. COLMEIAS:—Cuidados da 
época. 

Nos campos; r—As torras 
destinadas ás sementeiras 
de primavera devem já es-
tar lavradas, e devem ago-
ra ser revolvidas novamen-
te para receberem os bene-
ficios dados pelo arejamen-
to, pelas chuvas e geadas 
que no solo operam trans-
formações muito importan-
tes, desagregando, dissol-
vendo e tornando utilizáveis 
para as plantas muitos ele-
mentos úteis que, sem isso, 
deixariam de nutrir conve-
nientemente as culturas. 
No sul do pais principia 

a plantação da Batata p-ira 
produção no cedo. 
Hortas:—Preparam-se as 

terras para culturas de hor-
tas e senieiam-se: Favas, Er-
vilhas, Grão de bico, Alface. 
Rabanetes, Couve flor, Bró-
culo, Sabóio, Cebola, Cenou-
ras, etc. Parra evitarmos os 
possíveis estragos das gea-
dgs ' nas sementeiras ou 
plantações de plantas mais 
dedicadas ou que pretenda-
mos' fazer ' elu época mais 
antecipada: para obtermos 
produtos mais temporãos, 
devemos cóbri-las com abri-
gos de esteiras, caniços, gi-
estas, urzes, ou qualquer 
outro rmt-rial apropriado 
com .que se protegem, pelo 
menos, durante a noite. 
Po m ar es: — Continua a 

proceder-se á limpeza, poda 
e adubação dos pomares e 
plantam-se árvores de fruta. 

Fazem-se enxertias de 
garfo nas Amendoeiras, 
plantam-se estacas de Mar-
meleiro, que depois virão a 
servir para porta-enxertos 
de Pereiras. 

Arvoredo: — Plantam-se 
árvores, o que deve ser fei- 
to na rw.Aior escuta possível, 
tanto ,para produç. o de le-
úha como para construção, 
além da influência, que o ar-
voredo tem em beneficiar o 
clima, fortelecer e regula-
rizar as nascentes e corren-
tes de água e consequente-
mente, no aumento de pro-
dução dos campos. 

Proc;.4e-se ao corte de te-

lhadio de Castanheiros, Car' 
valhos, Salgueiros, etc., e 
cortam-se para madeiras de 
construção e mobilia.rio. R 

Vinhas: — Continuam as 
podas, a plantação de bar-
bados americanos nas ter-
ras sécas, o eslodroament.-
e desbarbamento das enxer 
tias é as adubações nas 
nhas. 4 
Adegas: — E' preciso 

giar os vinhos novos, deva 
do ser já trasfegados todoh 
aqueles que ainda estejam 
na perigosa companhia das 
bôrras. 
As vasilhas do vinho de-

vem manter-se sempre com-
pletamente cheias e beis 
tapadas. 

Gados: -- Resguardam-se 
os animais do frio e. dá-aë 
alimentação susbstancial ás 
fêmeas que estejan-: a criar 
ou para ter crias. Renovam-
se as camas dos animais, 
conservando-as sempre en-
xutas. 
- Vacinam-se as ovelhas, 
cabras, bovideos esolip-edes, 
contra o carbúnculo (bacei-
ra), e os porcos contra as 
doenças rubras. 

Imunizem-se os cães dê 
luxo, de caça, de guarda e 
de gado, contra a, terrível 
doença—a raiva canina. 

Colmeal:— Incline-so um 
pouco para a frente o estra-
do das colmeias para que 
possa escorrer fácilmente a 
humidade. Reduz.-se ao mi-
nimo a abertura de entrada. 

Fornece!se mel aos enxa-
mes fracos,` usando para is-
so nlimentadores próprios. 
Deixam-se os enxames em 
sosségo. 

Ponto ajour . 
(Ponto aberto) 

0 melhor e mais 
perfeito, encarresa,,-se 
de o fazer Mã!ria de Je-
sils Miranda, a rugir Gõ-
Mos Fréire, 50 (antiga 
rua dos Ferreiros). 

Cada rátro §40, 

N ^` 
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loo-muu ..o- 
sueca lhes foram 

Tiadas pelos operarios so-
rte Moscovo, por se 

.firmar aquela quantia 
fora arranca ia á força aos 
operarios russos, e não ofe-
recida vol- ntaríamente. 

Em Budapesth (Hungria) 150 
operarios sem' trabalho pe-
diram" ás autoridades para 
serem presos como vadios, 
pára não morrerem á fome. 
As autoridades prometeram-
lhes socorros. 

Na freguesia de,Fiães con-
celho de Vila da Feira, apa-
receu morta num pinhal uma 
rapariga de 17 anos, Maria 
Helena de Avelar, filha do 
lavrador Antonio Alves Car-
doso. 

Indigita-se como autor do 
crime José Resende Pinto, 
surdo-mudo, 241 anos, ope-
rario rolheiro, múito dado á 
perseguição de mulheres. 

Este suposto criminoso foi 
encontrado morto por enfor-
camento na fabrica onde tra-
balhava Será um novo Ju-
das, corroído pelo remorso 
de haver praticado o mal?' 

Chegou a vez duma revo-
lução no Panamá contra o 
governo e o seu Chefe de 
Estado, que foi obrigado a 
resignar ficando preso no pa- 
lacio presidencial. 
O momento revolucionario 

foi rapido, não obstante ha-
ver 11 mortes e 20 feridos 
-n apoderarem-se do palaci,o 

presidencia. 
Aos revoltosos, dirigidos 

pelo General Quinteiro jun-
`aram-se os civis devidamen-

armados. o 
1 movimento foi organi- 

pela sociedade «Acção 
,iunal» con'stituida por 
.te nova. 
Os revoltosos pretendem 

colocar o Dr. Harmadio Arias 
na presidencia do Estado 
O governo, provisoriamen-

te,, està entregue ao Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

dl' 

A Assembleia dos Profes-
sores Primarios Espanhois 
terminou os seus traballios, 
tendo sido aprovado quasi 
por unanimidade um artigo 
pelo qual ,11a Associação decla-
ra romper todas as relações, 
oficiais com o Ministerio da 
Instrução. 

Porque ? 

E' diario o encerramento 
dos bancos em New-Yórk. 
No dia 2 foram nove os 

que não abriram os' seus 
guichets. 

O nosso Santa, emerito jo-
gador da Sublime Arte está 
fazendo um figurão nos Es-
tados Unidos, pois- leva tudo 
de vencida com os seus va-
lentes socos. 

Ern Boston, no dia 1, der-
rubou aos portos num «ma-
tch» de dez «rounds» o ita-
liano Roberti. 

Este desafio foi assistido 
por 5000 pessoas. 
Louve muitos aplausos e 

não menos protestos contra o 
arbiiro. 

:x 
L agi-:ador espanhol Bur-

gütie foi obrigado a aterrar 
perto de Vila Cisneiros, en-
contrando-se prisioneiro dos 

O quadro do -serviço clini-
co é muito completo, haven-
do consultas todos os dias 
excepto aos domingos. 
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Em Santarem realisaram-
se duas «matinésa oferecidas 
aos alunos que frequentam 
as escolas primarias em nu-
meros de 1.200. Uma para 
meninas e outra para meni-
nos. 

Estiveram muito animadas. 

mouros na costa do Rio de 
Ouro. 

a 

Os rendimentos das Alfan-
degas australianas no ultimo 
semestre baixaram um terço 
em relação ao semestre cor-
respondente do ano anterior. 

Um sabío engenheiro ame-
ricano, o dr. Utatsou, d e 
Cinninati, ideou e fabricou 
um aparelho para pesar as- 
sinatura.s E' u m.a balança 
de extrema precisão e sensi-
bilidade, que acusa o peso 
da assinatura pelo da tinta 
gasta, que vai de um a seis 
miligramas. 
Mas o grande invento ain-

da mostra outra particulari- 
Jade tambem notavel, é in-
dicar se a assinatura é falsi-
ficada, pois em tal caso o 
peso é de trinta a quarenta 
centesimas de miligrama, 
provindo esta diferença das 
inevitaveis hesitações do fal-
sario, de que o proprio não 
dá conta, mas que a balança 
descobre. 4 

Assim o afirma o inventor. 

• 

Um notavel fisico inglês 
realisou e m Southampton 
uma experiencia, que por 
meio dum raio invisivel a 
visão natural do homem. au-
menta vinte vezes. 
O novo raio é igualmente 

eficaz de dia ou de noite, 
mesmo através do nevoeiro, 
pelo que deve prestar incal-
rulaveis serviços á navega-
ção aerea e maritirna, ga-
rantindo melhor a sua segu-
rança, 

4 

tfer- [ Bah ,.R o d , r 
is, gal31LC- tos, Montevideu e Buenos Ai-

serviços clini; cs, res. + 

perações, secros , ria Dia 12—Vapor francez 
.ras dependencias, bem eLiparia, para Pernambuco, 

no a farmacia. Bahia, Rio de Janeiro e San-
tos. 

Dia 16—Vapor inglez « Hil-• 
debrand», para o Pará e Ma- 

ia i e Jane o 
zGé,>..,, p...a PE. 

tì tç D A C pp A O 1C 
1iDMLNt>!3T13AQ•i0 a 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

naus. 
Dia 24—Vapor alemão 

aAnatolia», para o Maranhão 
Pará e Manaus. 

Dia 25 — Vapor alemão 
«Bayern a, para o Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 25—Vapor holandez 
«OraniaD, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos,Montevideu eBuenosAires. 

Dia '25 — -Vapor alemão 
«General' Osorio», para o Rio 
de Janeiro, Sa'ntós, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 25 — Vapor alemão 
eWerra», para o Rio de Ja-
neiro, Santos, S. Francisco, 
Rio, Grande do sul, Monte-
videu eBuenos Aires. 

Dia 28 — Vapor francez 
aEubée», para o Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e 
But nos Aires. 

Dia 28—Vapor holandez 
«Flandria», para a Corunha, 
Cherbourg, Southampton e 
Amsterdam. 

No mez de FeyS retro 

Dia 4—Vapor inglez «Dar-
ro» para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos. 
Aires. 

Dia 5— Vapor  alemão 
«Wurttemberg» para o Rio de 
Janéiro; Santos,' Montevidèü, 
e Buenos Aires. 

Dia 10—Vapor a lm e ã o 
«La Corunha», para o Rio de 
hrieir0, Santos, Rio Grande 
do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 15 --Vapor holandez 
«Flandria», para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, San-' 
fos,Montevideu e13uenoSAires. 

Dia 15 Vapor alemão 
aWeser», para o Rio de Ja-
neiro, Santos, S. Francisco, 
Rio Grande do Sul, Monte-
videu;'e Buenos Aires. 

Dia 18—Vapor inglez «De-
seado», para o Rio de'Janei-
io, Santos, Montevideu e Bue-
os Airès. ' .. 

66A Q piniáo,, 
Elos nossos zssinantes 

Aos nossos assinantes de 
Barcelos avisamos de que 
estamos a fazer a cobrança, 
respe*tante ao mês de De-
zembrõ. 

E' especial favor, nesta da-
ta, por motivo de balanço, 
todos liquidarem os seus re-
cibos logo que lhes sejam 
apresentados, facilitando, as-
sim, ènormeménte os no's- 

sos, serviçõs de' balanço.. 

Aos do concelho de Bar-
ceios e estrangeiro, onde, é 
difícil pddermos fazer a co-
bìança, rogamos ã •.especial 
fineza de nesta epoca—fim 
do ano—mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para- ,paganien 
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito, e 
tríuito agradec•mÓ$. 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilia usan-

do o profilatie'o;-

•l-a 
unico preservativo 
eficaz ,con>tra todas 
as doenças ,venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Conto de 
Oliveira — Galeria de Paris, 
— 95 -2.0 andar--PORTO— 

llemorroides? 
Torne Pilulas de « Herva 

de Bicho» 
[Produto Brazilelro] 

GARANTIDAS. O P T I - 
MAS. INFALIVEIS. 

Tambem descongestionam 
o figado 

Preço 18$00, pelo cor-
reio 19$00 

A' venda nas Farma- 
cias de 

João. Pacheco Leite e-
Antero de Faria 

B A R C E L O S 

VENDE-SE 

Bôa quinta, to-
da murada, com 
boas'- casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o, 
paga mento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barce - 
ltis. 

JOAO SANTANA VAZ E C.a 

AGENS E PASSAPORTES 
o Brasil, América do 

,e, França, Cuba, Argen-
ia ou qualquer pais = 

•e S. Pi merltd 
• DA OFIOINA) 

Ap da Feira 

BARCELOS 

•ERtEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

O passageiro nesta CASA treta a sua passa gem com todas a' 

Calçado feito e por medi-

da. Concertes, sola e cabe-

dais. , Rua Barjona de Frei. 

tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Antiga da Calçado 

Director — „7oão pac4eóo £cite 

Ay+jamento de todo o 
receituario clinico,:: 

A BARCELENSE  

garantias 

Agencia de Passagens e Passaporte `• 
t 

Z s•oc o actuaae IZa cffloetcL 

Legalmente habilitado e autorisado pela Inspecção Ge- 
ral dos Serviços de Emigração do Ministerio do Interior. 

BARCELOS 

Escritório provisório:--Rua Barjona de Freitas, (Em fren-
te á casa-Tomaz Araujo & C.a) 

Passagens .para .o Brazil, P gentina, Fraxça, América 
do Norte e todos os )ortos do mundo. 

A maior seriedad,' e máxima r• uez. 

Não se exige dinheiro ade lntado. ; èr -), 
i 
r 
t; 

i fat 
he. 
de1ï 

r 
r 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PECAM PROSPECTOS 1 DIRECÇAO. h; 

COLEGIO BARCELENE 

Rua Jose Falcão, .3,0—BARCELIHOS 

Instrução primária, curso geral doe Liceus, curvo 
comercial, curso de habilitação para as Iscola.r 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas, e noturnas: 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

auereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboã 

PREÇOS 
Bilhetes a 170$00, meios a 85100, 
quartos a 42£50, decimo s a 
17300, vigessimos a 8*50,e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CO*RENTES 
Pelo carreio usais $80 para 

registe. 
Atende todos os pedidos da 

Previnala. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

N OVA 'CASA DE PASTO 
flua Faria Barbosa, 40 a 44 

M8 VINHOS VERDES 
ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 
COMIDAS A QUAL-
QUER HO RA 

A'S, SEGUNDAS-FEI 
RAS e DOM1NGlOS MI1CH0 

João Baptista da Sil-
va. Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.o 44 

BARCELOS 

Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 
(Antigo-..cartório do Dr. Au-

gusto Mato4 

BELMIRO A. 0E MIRANfl - 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materisie 

Rita Guimarães 
1- 

Parteira— Enfermeíra ir 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em' 
geral que modou a sura, 
residencia para a Rua, 
D. Antonio Barros`ó 
N. 148. 

Orçamentos e f;ontas 
Dê irmandadés,' ctin_ 

Trarias, casas de-. cari-, 
dade e instituições`' d`ê:' 
beneficencia e- outr"a• • 
organisam-se portpreó-,= 
ços modicos. Nesta; re-
dacção se informa.` 


